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SABBADO ia DE ABRIL DE 'apl.

o 3 fie recíwu õCott Marcellus na Ca-
dos Deputados ma Sie d 24 de De-

zembro, sobre o projecto de lei relativo a dotar
estabeleciatentos Ecelesiasticos.

VOZ da nação , outra vez Christ	 ()-
ando sua Religião, se fez ouvir

beis , Senhores) no meio da assembléa
procu adores , aos quaes havia , confiado seus
nOS	 'eus V0105; e tal he a origem da lei
jeira neste momento á vossa deliberação. Esta
petrnit ao piedoso desvelo dos fieis cuidar na
sorte ds tbccimentos e dos Ministros da Re-
ligião , n firmar no meo de nós o imperio ape-
nas rerusente desta Religião tutelar. Ah e hou-
ve nunca hum povo , que mais necessitasse de
seus bane
-Q.0 (nus"
que dissipar
Elia nos ensin
he veriadeira
conqu.stas São 5
Faz a goria e que a honra he insep,aravel da. fé.

'Elia 'nos ensinarà a vermos irmãos em nossos si-
tallanres, a detestarmos sómente o emalo, a cotava-
clecerrno . nos do mio sena aborrece lo a conlair
ao verdadeiro -caminho pela indulinrici, e pela do-
ce persuasão os coraçóeg desvaLra	 ingarmo-
rios das calurnrilas e dos ultr com
beneficias, Elia nos ensinará hurnr e qie 1 se
a tolerancia filosofica , da qual vimos

zao infeliz, que ella perieue; " ienarl

tea -01.7 0S e ao teu Rei; ou perde os bens e a
- - da „ a rcileranela Christi , que só quer a livre bo-

m dos corações , se conrenta com ,dizer
alue	 que ella quer conquistar: " Vinde a mim

eu vos farei felizes,
Eu sei que quando nós queremos restituir á

1
 nossa patria despida de todas as suas instuiç6es

sua anviga crença , sua velha e nobre lea
justiça e a honra, se nos rabeca o espirito

, que dizem não poder-se' fazer retrograd
o se o espirito versatil de hurn seCul0 frivolo
vesse fazer vergar as leis immutaveis da moral.
da Religião ! Como se os governos não fossem

mente encarregados de dirigir o espirito do
5 la 5C&o, em vez de se deixarem arrasçar por elk L
Como se todos os desvarios , todos os erros
dos os crimes fossem justificados huma C7 Cue
se podem supor conformes ao espirito do sec
Desta mineira os Imperadores Romanos mais

IMOSOS senão condemnaveis por ter oposto a sa•
bedoria de seus decretos e a força de sua authori-
dade ao espirito do seu 5eCUIO 2 que era g çorno
dLZ. Tacito , a perrasídacie e a corrupção. Illas
nao , Senhores, ha engano tanto acerca doe-kpi.
r.io do seedo , como' do espirito da França; enes
sío calumniados por buma desconfiança muito ti-
mi	 O seculo quer a justiça_, como' a Frailia

midade. O seculo e a Franca
por huma experiencia funesta de sobra 1

de continuas convulsões, de 	 es e
frutos amargos de burila duutr ina de

mentir , de loucura e de impiedade, t j	t em-
m desci no regaço da verdade cria
da fé (.1 eculo e a França querena o Altar
o Thtono O seculo e a Fria' ina querem DLOS

e Rei,
Portanto vós Ilides apprest.at-	 da	 Nas-

?provação a huma ki que nasceu ns mes-
cinto. Fa!1ar-v05-	 eu tias lieitas rno2i-
, que tem so l vea

, da qual tenho	 fazesr a
c "o dos tres artigos dst Li	 Estas rnodi-

açoes não frzern mos do Tio aclarar o texto .,
prevenir as difficuldades , e pubi ar o nosso res..

os Quantas amarguras que adoçar
que fazer esquecer! Quantos odios
antos desgraçados que consolar !

sta Reitg'ão tão meiga porque
s ensinará que as verdadeiras
corações , que a fidelidade
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iegialador corri° aros . ',e
o as breves ,observaçées

tusuO do iuteior que acompanhão o pro-
jecto de ti t quL o appresentou S. Ex. O es-
piro desn observações, devendo dirig,i c os inter-

pretes da lei I era por tanto omural otfereeee cla-

ramente o sentido no mesma tecto da lei , que

desta sone se enunciará com mais exactidão , e

precisão , e não deutatá lugar a= interpretaçóeb ar.

bilrarias.	 -
Acabo , Senhor dando-vos os patabens d

presente, que hides fazer a França. Tudo que ti-

1 favor da religião de vossos pais , vos
seri pago com usura pelos benefieios , que eila es-
valhara sobre VÓS. O primeiro será a estabiiidade
it:13 throno hereditario , e legitimo , em que descan-
ção todas as nossas esperanças. Não não bas-
tão para tft0 gcandes nneresses todas i garant ias
hnmanas. Elles devem sei confiados-ao mesmo
Rei" das Reis. Se queremos que os lisios Murchos
pi:Ã tantas tormentas., floreçáo cm rodo o s	 es-

ptendor	 cumpre que o sol de justiça al1uxwt e
vivifique- esta real flor com osr seus' celestes raios.

AS emendas forão regeitadas,--e adoptou . se o,

projecto appresentado pelos Ministros com 169 vo-
rios Contra 19.

O tuteie da lei he c seguinte
Art.,1.° Todo o esubeLecmeuto ecc1eastico

reconhecido pela lei poderá aceeitar com atilho-
Nação dó Rei , todos os bens moveis , de raiz
,su rendas., que lhe , forem dados par escrituras en-
tre vivos , ou por testamentos,.

2. Todo- o estabelecimento ecc
ithecido pela lei, poderá igualmente , com a

114100 do Rei, adquirir bens, de raiz ou rendas:
;. Os moveis" ou rendas, perterseentes hu ri

abelecimento Nclesiastico , serão , possuidos , pa

pre pelo dito estabelecimento e serão inalienaveis
salvo se a aliena9ão for-authosisada pelo Rei.

Lemos em hum, periodico o seguinte- artigo,
que nos, pareceu- de bastante interesse.

Na$- trIcinías Memoras da a,k.c.tdemia de-

Peterskrrg apparece a analyse de hurna obra Es
ratistica cru que se- achão- os seguintes resultados.

Os rendmentos da Rwssia.;em igr	 írnpop.

[faria em 215:000;000 rublos , e as despezas che-
garão a 274 :oori, As forças de terra em tato
crio 62 t: [55 homens : a Marinha em :8[1, era
ale 289 velas com 4,:-348- peças de ártilhaAa. A
Igreja Grega, que he a dominante , indue 4 Igrer
j3 metropolitanas 1 t t Arcebispados, i Bispa,
dos, 26:747 Igrejas, e rnaiOr numero de Conven-
os. Flivia em rEL1s ; 3: 500:C:00 CatholicOS

1:400:000 Luteranos; 3(x) ReformicloL; 9:

riernmatters;	 .	 Jr-b. Lm, r$I.Jua	 jant der

horneranos ; ;oo	 Sequazes do L)aai . Janja, e
6o0:coo dos adoradores dos Feticbes. 1-14 cm S.

Pcieraborg 14 iMprensaS , 13 lojas de livreiros e
transeiros , 30 de grOWS. EM 1815as Fa-

bricas do Imperio Rrassiano chegáráo a 3255.

Paris a de 7an
diencia de homem foi apprescni d
ar Cavalheiro de ádimon

3 de Hespanfracru ause

e de Peralada.
Rainha de w'irtenibcrg cegarão a

a 17 de Dezembro , sob o nome de Con-
de e C0ndeça de Ilracb. Apea.r se na estalagem

racior.
desposorios do Duque reinanre de San.

bourg com a Princeza Litiza de Saze,-Getha
nascida aar de Dezembro de 1800 , e filha uni-
a do Duque reinante de Gotha se celebrarão era

Gmba a 2.0 de Dezembro.

Be line 11 de Drzernbr
De Plaucn no xruirgtlanii escrevem o seguinte: -
Hum postiihao, que chegou ha pouco pela meia

a porra dera Cidade , onde conduzia ca-
com os gimes eonduzi a hurna carruagem

á proxima estaçáo percebeu luz no quarto de
duas criadas da caza , e subio achou-as ambas na-
dando em 'sangue pega da luz, e cOrre á caza do
mestre da porta. Havendo este partido na ausen-
ia do postilhão, este homem vai á caza do mes-

da, posta, que acha igualffiente assassinado com
filhos , e que pronuncia ai-nda eiras ultimas

palavras: Ah! o serralheiro. O postilhão surpre-
zo de horror, vai dar conta á policia deste hor-
roroso- attenrado, Mandou-se atacar a forji por
Soldados, e os Oificiaes da policia, fazem pe qui-

s em roda a caza. Errifim achão em hurria
O se r ralheiro cercado de mais. doze malva-
ainda escorrendo sangue de suas
gando-se aos excessos do vinho,

anão - togo prezos e capelão o eaSI
eu crime merece.

artigo de rienna diz o seguinte
e aqui no in ‘ tituto polyirchnico o prt-

meiro ensaio de illuminação coai gaz exirahido
do carvão de ,pedra. A 4)ificina de mecanica des-
te instituto he ao presente allumWa com este
gaz em hurnt extensão de doze repesas, A chassi-

he branci e espalha hum luz branda e ela-
nUitte o gibz foi extrahido de carvão de

rena cie CArterimerg, que lie medio-
libla deste carvão LIÁ rrez pés c meio

eub:cos de gaz. O fogo neeessa

ega.
cie do



rama- destilar o oary No serve ao mesmo tempo pa-
ra anu:nur a O. carvão , que resta Ie.
pois da dest ilação , não tela menos valor que o
.roursrno carvão , e he de tio bom ,b,c, como o
carvão d m'adeira desorrequ q fica de graça a ii-
Juminação, Todos 09 conhecedores rehs gabado esta
de,cobe in ,, o ainda mais porque o appâretho
capaz de applicat com toda a seguiança a luz
a peps de qualquer dimensão, assim como as diffe.
alentes tdbricas.

Paris 30 de Dezembro..

O mtis bello- e o maior theatro da Europa,
• Reil Tnearro de S.-Carlos , em Napoks In-
teitamente desunido pelo togo a 14 de Fevereiro
pisado, levantou se de suas cinzas e amo por ett
cante Ha de abrir-se a 25 de Janeiro segtonre.

EiRei concedeu hiuma pensão- a M. C.bavrait-
Las-arde , advaga4o e defensor da Rainha e de-
iiaaJarne filisaberfr de França como hurna nova
prova de contemplação de S. M., e da lembran-

, que conserva do valor ., que o advogado mos-
.- troo naquellas difficeis, circunstancias.

Srao curiosos os seguintes artigos extrahidas
fiai folhas de Londres.

O Mar pe argente COneeden 20 Coronel Ri-
(bdird df,in irong , comFnheiro da Ordem do Ba-

-	 accettlr e tuter a insígnia d Ordem da Tos.-
, tt, e Espidt, que , lhe eonferio Elltei de Portugas!

tas consi&raç.áo da intrepidez , que ostentou em
dai Icntes acçoes na' guerra 'da Peninsula.

1)25de a promoção que se fez no exercito a
4 cie Junho de 1814 ate hoje , morrerão .6; OFR-
ci,tes Cineras, dos (pines ao-._Generates , x8 Te-
escotes eieneraes , 25 M-kjores Generaes e foi
deposto hum General.

ffrattpárey Davy rem feito muius expe-
_sie-teias	 das qiateL resulta c..1, pondo de ao a ;o

- grios	 magne.ia corrimurn em cada libra da pior
inha , r fiz pão de exuellente qualidade.

Huon jtrnal de Dublim de 2.8 de Dezembro
diz, as:erca, dos negoicios. Cathsslieisa -14 11.2

nesta Cidade cartas de Mi2it.011- dos mais etninentes I

- /V 7-1C1AS
E /V TRADAS.

Dia R do corrente -- Rifemos i.fi:yres ;-	 dias ;
B	 M. Lourenço Frezter, G. a .nrown,
e Conip couros, sebo passas, e nozes:

Día 9 4ita.	 Cabo Frio ; 2 dias ; L. Born
iSu:.-tess 9 ,M M'anoel Gonçalves C. ao M. mi-
lho e r11-10 ---CpnpOs	 17 dias ; E1. Santa An-
na	 Francisco jrod- Pereira C. ao mi, as-
immost e agoardente..

arnigqs parlarnentarios da causa dos .Catholieos.
Eilizs go relativos a* ultima stseroblea , cançor-
dão unanirnemenie em louvar os procedimentos e
especialmenre o voto que exprime seu assenso
nom:ação domestica. -Elias fnem -sua:mem-e men-
ção da propasç.f.o, que tinha por objecto unir x
causa da emtncipaçáo á da relcdrna e certo he
ficli de crer , cilas annuncião graride alegr;a pela
derrota assignalada que sofreu /uma tentativa que
seria tão fatal ,a estas duas grandes medidas. Os
authores divinros destas cartas parecem dezejar vi-

smente huma pronta discussão da questão Cacho
e e:.:prittem claramente que estão pertuachdor

que a sessão proxima deve necessariarnenie pro-
duzir algum acto de concessão prop i cio Á prospe,
ridade e, á- satisfação da Irlanda.

RIO DE JANEIRO.

O Medico da Divisão dos Volumarios Reles,
encarregado dos flospitaes Reaes Militares na 1 n11a
de Santa Çatbarina , remete° ao Fisco Mós do
Reino as observações, que fizera sobre as aguas
do Cubatio na dita Ilha eque applicára aos doen-
tes impossibilitados do Real Serviço-; e postoque as
mesmas observações não venhão em fôrma de se
pó lerem publicar, em razão de faltar ao seu Au-
tor O tempO e as couzas necessari4s para esse firrr,
comrudo dias são evidentemente derrionstrators doi
ggnue presiírno daquelias aguas em toel,s mo.
Jestias de debilidade , o que se comprova por
nu longa serie de factos enumerados nas ditas oh-
servaçoes, em que se mencionara() muitos Solda-
dos, que COM ,o UZ0 das aguas melhorarão, e en-
trarão em serviço, depois de estiremdispensados
delle	 e reduzidos por mezes á cama com atu-

e de rearoarismo ehronico.' De todas as partes
interior -tinhão coneorridó enfermos ao =o das

rercsidas aguo, e no	 z de Janeiro do calunie
rnonrava o seu numero a trezentos, que hião

expermtntrido rapids , e adiantadas melhoras ;
noticia esra, que se participa ao publico , para que

possão aproveliar destas preciezos, atoas todas.
as. pesso is, que soffrerem malvasias, em que cilas_
serão indicadas:

R "T I 441 A" 5.
.Dfa TO dtso	 Craís ; sç crias ; ri. Amer.

KOran M, Nicoia5 Milicht C ao	 5 j

/Vem, rOrk ; 5; dias ; B. /Nor.
Kingsbury , lastro. —

Fanardes An iles da Pocá , C:6 (7.

sal. --- Illacabi; 4 d;,is , L Coorrii.U, 1.	 -o,
Luiz R firboza , C. ao M	 rroti-imirs	 -	 tilirr;
1 dias ; L. S4ntet Ar ra , M. Cáetann
ceifo; C. ao M. , as.._iccar e a l;oatdente.	 Gua.



rfulb,f;	 dia; L . Pensalhento . Mit , iL „timbra-

sio 'José , C. a	 Lopes Teixeira , cal.
-34 P1 11) "J S. -

Dia 8 do correria. — 154-w r„;rek j3 Amer.
1+.1. &Man Dayton , assucat c couros. —

<*abirldir ; E. hena Astréa ,M.'Jose Lim-ren.i.-.0

da Silva ,, fazendas. — rripabi L Senbora

Guta M. Manoel Áruoilio,dos Santos , lastro.

dito.	 Marseille ; G. Amer. Rope
AI. Samuel reung	 assue.le , couros
Garnesce ; B. 1?1_».. £01reS ,
Hamburgo ; 13. hig, .elurora ,	 trf.	 ,
car e calle.

Dia; 10 dito. — Falmouth ; P. hig. (.1.-,e,eci
Com. J(1)ii.... Frase. 7-- 1,1 acabe ; L. Lcis J e ,
,Aiagrain Pcreira , lastro.

AVISOS.
Livros militares em Partuguez que te acho na kij da Gazeta : Arte de Guerra do Rei da Prits_

s;a , vol. 10: ''CrO itistrucOes roubadas, It Frederico :, 2:400: Plano para a O rg a ll ‘2:° ri(' hum excr-

cito por Gomes Freire, 4 8co : liistruc,;(5es Militares de Barros , z vol, 1380: Tauica cie Criv:Illivia de

Bidlon , a vol. 6:400: Tratado sobre as Tropas Ligeiras , 3.100 : Resumo de Castraneeta“o , t 6co:
1.letMCIII0 da Arte Militar, 2:240	 Ordertattof Militares, a VOli 4.003: hiStirrCajCS ' e Ma -
rl ai da Gu:rra , z voL 1:280: Re“dainerzio dr Caçadores , 2:403 : Pratica para os Coli s tdix' s de

s c). ..to: Manual 4o EngellbeitO, 3:8 40 : Moura-ias de Artilharia de Amaral, z:88o, ,Wgtc!a?Pleri‘O Hot-

iandez ,	 vok. b:.400: Regulamenta de Cavallaria , 2:560 Colleeiso sys tewasica das -Lei s Alai mus

pertencentes turno d. Tropa de Linha, como Álilicias e Ordenanças , 4 vol, 1 6:800	Reguiatimoi)

-Miúdas , z:560: Privilegias dos Milicianos , t60.
Ven2e-se hurnas caias terreas siias na Gamboa N .° ;4, quem as quizer comprar dirij-se a Jo-

sé. Luiz. Alves N." :4 , rua das, 'Violas, que tem ordem de seu dono.
Na loja de Manoel joaquitit da Silva Porto , na rua ,da Quitanda , á esquina da de V. Pedro

se acha : hum' Epicedio , e hurna Elegia ri _muito sentida morte da Augustissima Rainha , a Senhora D.
Â‘aria 1 , compostos em Lisboa, o Epicedio por Antonio Feliciano de _Castilho , e a ,Elrgia por Ali-
A.nci Awonto de Barros: vende-se cada çxi-npr a 320 réis. Igualnienre se acha tu mesma : Fre-
ve Tratado de Miniatura, obra . posthurna do 'Bacharel ,7osé Mordes de Saldanha, custa 640 té s.

lnia de Ãtarci,ieiro de , "josé Bernardo fie -eira	 tu rui dos Barbonios	 7 , s. faZern p.n 12-
fU2OS .de madeira de todas as grossuras , e pentes pata . tecido em todas as contas.

.	 . Na. rua Direita na loja de 'José Antonio íir Fretas Amaral , se vende firá de aI .,odão ronria
para .iorc idas de candieiros de vidro prelados para escritor io bote.luim , ou bd:Iates &c. a • Co e a 80
reis.	 .	 .

Nos matos do engenho do Carmo de Ignapiassrt: , do Dezembargador Claudio 7osi Perii-a da
aplreceu hurra preto fugitivo pouco .. ladino , que declarou ser escravo de hum /imanto GOWN,

morador na rua do* kozario , pórEm conhecendo-se que adi nio earisse o dito Antonio Gotirá , r-E.,, ve-
tirqicé25íLtaS, se faz publicar por este modo para que possa Wrigir-se á caia do dito Dezernbarg,:dorr=
fora se lhe mandar entregar.

Verde-se hum preto Ferreira , de nação Mina, quem o quizer comprar faide com seu c:ono mo-
rador .. ,na rua do	 • caia N.' 28.

Quem quina comprar huma negta .de. nação Benguella , boa ;avadtira , cozinha e engoma
'fale com sua dona --na rua do Sibão N. I) 6, ao 1:ié do Uni 7CSIIS.
•	 Quarta feira 2 de Abril hurn preto Congr.? , pouco boçal, por nome Antonio , boa cemento , hen&
;preto ., -rosto redondo e alegre, dentes _limados e claros , vesiido de .s . roulas e camiza de algoo ,
gila no referido dia , quem o levar a seu dono receberá advicaras f qi..1 o que rnfrecer o ti-ah:Alto , e
despeins , que com elle tiver feito , levando-o á caia de seu !.!aor N.° 112, 	 na tua el a Qrf,itarula
onde o dito mora, sque he 7ose'-.70aquinr Ferreira Batata ; com c:_za d	 rmação.

.111ÍJD A eVCA	 DOM1C1L10,	 Carlos Durand , e Cu. 1 :•:-...g(i,ziatice Francez faz saber eue
elle mudou o seu ' arnanzrn sito na rua do Ouvidor 28 , e qne mota :AZ:malmente na rua tirt'?:.-i
E.° 9 prime iro andar, O mesmo vende. excelente plumas brancas e de cor, e chi-Tern de ustor pa-
ri 'Itormm pelo preço das Libtj:cas de Pará..

()atm Vier cutrl iwr duas moradas de caias
,	 na rua do	 .dos Passos, a sabá. ao Campo N.° o, que tá.achará o dono, e um-

bzut vais trastes mo\ic's.
erd,.,.-s:e latina negro ainda! de Carpinteiro , ainda tlpaz urn rnoleszias, quem o pertender procu-

re na rua di Áljuda caza N.° .39 , qu tem ordem para o vender.
11n11•nnnnnnn••n•n 	 1••n•n••=iiimer.

RIO D E 3A.NE.I110 NA IMPRESSÃO REGIA. 13t7.

na rua da j1uisriccrdia, ao pé da Igreja de 8 Jo-


